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NATAL DE JESUS'
'Tree' partes d-'essa sociedade,

verminada até ao amago pelos

vicio's mais _corrosivos e cancera-

da pelo gusano das paixões mais

infamantes, que se estancia para

"lá'i das bandas do- 'Golgothm ge-

mia'm, trlStes e desconsoladas,

por“ sebo'pézo oppressôr da

mais dura e intransigente tyran-

ma. ^

A escravdria tão numerosa'

conto aviltante, chega purulenta

' e vergonhosa da ambição pagã,

desconsiderada pela -altaneria de

senhores inhumanos. jazia, rala-

da-Jde angustiasve afistulada de

dores, 'em infectós ergaStulos,

aonde não chegaram palidos re-_

_.,flexosrde consoladôras esperan-

_ :çasyque lhes promettessem n'um

porvir, embora remoto, o acaba-

mento final' do seu crucia'nt'e mar-

tyrio.

_Forum futil capricho, á_ menor

falte commettida, á queda mais

trivial, ,viam o tyranno armado.

barbarame'nte em algoz, que do

modovmaioxepugmmlhearran-

cava a vida, sem valerem á pobre

nen¡ os) pedidos Llac'rimoso'sy nem

-' _bs .Iptablan e sentidos,- u nem as

- allegações justas, nem ”descuh

pas pedidas, nem os perdôes im-

plorados. _Nada havia, na sua

attribulada' vida, 'que lhe permit»

tisse expansões, de prazer ligeiro,

oque lhe occasicrnasse ansa para

dar. :largas aos éstosd'um enthu v

' sia'smo "desculpavel.

O trabalho, a sua condição

n'uma ,vida inculposa, e a morte

cruel »a negrejar-lhe .nos avilta-

'muitos degradantcs, aque acou-

dernnavain, era'm ' os pólos; onde-

'_ se* paisagem; à, ;sua ,existencia

desprezível. ., , ' . . ..

A mulher não estava-de me'-

lhor partido., Tendo por missão

augusta, sublime, completar pelo

amor Sincero, dedicado, a exis»

tencia do homem... amenisando-

lh'ai com ausuavidade «dos cari-

nhos e com a brandura dos-affe-

ctos; inspirandoelhe' alento' n'os

trabalhos *e coragem' mantiversi»

Íldldsiãesenmrasdelhsdáialna 

   

e consolando-o nas horas da ma-

goa, accendendo-lhe no peitoa

luz dos mais nobres sentimentos

e das aspirações mais generosas,

ostentava na fronte o estigma do

desPrezo e na fronte revii a tris-

teza que lhe anavalhava e truci-

dava a alma. Escrava que não

livre, vivia á mercê da vaidade e

dos loucos caprichos d'um homem

deshonesto e impudiço, simulta-

neamente truculento e despotico.

' O senhor só respeitava as car-

nes _flacidas da mulher, que nun-

ca teve um logar á sua meza, c

logo que a garra do tempo co-

meçava d'imprimir-lhe- os seus

funestos vestígios na fronte, des-

fazia-se incontinenti d'iquella,

que apenas lho servira para cevar

infames paixõ como quem ali-

java um 'fardo pesado e impor-

tuno.

V A creança, essa, em vez de

merecer todos os cuidados e to-

dos os, carinhos aos seus proge-

nitores,,.se não indicava nas avul-

tanciasdo seu corpo são e escor-

reito, a robustez exigida, era

logo apóz a_ nascença, descalabra-

da é'espãdaçád'aw ra's'erVir d'ali-

mento á matilha famelica e vo-

raz.

A virtude tiritava de frio á

mingoa d'espiritos bem formados

que lhe dessem gasalhado, e era

insultada pelo escandaloso viver

d'esses despotas coroados, que,

n'uma verdadeira obsessão do

manto, seguraVam nas mãos tre-

mulas o sceptro carunchado e

velho.

O crime passeiam nas ruas a

sua auctoridade combalida e dlS"

putada, arrastando, nas prégas

do seu manto roçagante, feito

das cruezas mais despoticas e

orvalhado das lagrimas de milha-

res diinfelizes, e era alvo das

attenções e objectivo das adora-

ções de muitos.

.o

A subitas, porém, ahi para os

lados de Bethlem, nasce uma

creancinha, que, apczar da hu-

mildeza do seu berço, que foi

uma mangedoura d'animaes, e

da obscuridade do seu albergue,

que foi uma gruta cavada pela

picanta do tempo, na rocha viva,-

é festejada no seu naSCimento

pelas, admirações e dedicações e¡-

tremadas dos pastorinhos da ter-

  

ra, e pelos cantos suaves dos

anjos do céo.

E as estrellas, lucilantes de

brilho desusado, descem da abo-

bada ñrmamentaria para lhe ren-

derem adorações; e os reis da

,Arabia, atravez de caminhos es-

lcabrosos e desconhecidos, vêm

arrostantes com todos os perigos,

render-lhe vassallagem.

E Herodes sente os primeiros

abalos do seu throno, construido

de despotismos e crimes, cimen-

tado com lagrimas e sangue, e

procura saber quem é a prodígio-

sa creancinha, planeando comsi-

go decididas intenções.

Esta creança,_cujo berço foi

barbaramente perseguido e cujo

Calvario foi ferinamente ensan-

guentado, era Jesus Christo, era

o Messias promettido, era o Re-

demptor esperado anciosamente

_pelas gerações de quatro mil

:annos. '

E incontinenti o escravo sente

partidas as gramalheiras, que lhe

apertavam os pulsos, a mulher

vê-se egual a seu marido e a

creança é rodeada dos cuidados e

das carícias dos seus progenito-

res, que vêm n'ella um favor do

ceu, um filho de Deus, um élo

que engranza dous'corações, que

se crêm felizes deante da inno-

cencia, que sorri e brinca no

berço.

Esses vicios escandalosos e

essas paixões infames, que bes-

tialisavam a humanidade, os

quacs eram de natureza tal que

nem a penna cynica do Suetonio

e o estylo implacavel de Tacito

se reputavam capazes de os nar-

rar ñelmente, começam de ran-

ger desconjunctadas ao pejo dos

exemplos viviñcantes e ao calôr

das doutrinas de jesus Christo.

E se hoje ainda predominam

esses crimes e ainda perduram

essas paixões, é porque nem to-

dos se deixam guiar pelos pre-

ceitos salutares da religião do

Martyr divino.

Elle ensinou com a palavra e

com o exemplo como se domi-

nam as más inclinações, e como

d'ellas se triumpha, deixando-nos

licções ediñcantes d'uma humil-

dade levada ao extremo, arma

potentissima de que se serviu no

l percurso da sua vida para esma-

gar a hydra do orgulho e da so-

berba. E venceu.

A sua doutrina, toda de paz e

amor, foi cruelmente perseguida

nos primordios do christianismo,

mas, inñexivel como o aço, in-

vencível como Hercules, forte

como Samsão, passou incolume

atravez do colyseu e das feras,

das fogueiras e de todos os obje-

ctos barb nros do supplicio, da ty-

rannia e da ferocidade, dos insul-

tos e das calumnias. e hoje é a

doutrina abraçada pelos grandes

homens, pelos espiritos mais cul-

tos.

Tem-se, é certo, contra ella

lampejado sceptros, espumejado

coleras, desennovelado tormen-

tas, brandido eSpadas, manejado

pennas, mas ella tem victoriado

sempre, tem caminhada sempre,

resistido sempre.

E Bismarch corre a Canossa,

e Voltaire morreria reconciliado

com a egreja, que tanto guerreou,

se correligionarios deshumanos

não o obrigassem na hora da

morte a ser coherente com os

principios que estabilitou duran-

te a vida, e Maximiliano Liltré

pede o baptismo já. quando a sua

edade havia attingido os 80 an-

nos, e Melancton aconselha a

que mórra no seio da religião

catholica e . . . basta, que seria

longa a lista.

E a Religião de Jesus não se

impunha por meio da força, an-

tes se insinuava pelo amor. As

suas e5padas eram a palavra, os

seus generaes eram uns pobres

pescadores, as suas cohortes umas

piedosas mulheres, as suas ar-

madas, uns barquinhos no lago

de Tibiriades, o seu programma,

o sermão do monte, o seu estan-

darte, a Cruz, a sua campanha

o mundo.

E no dia de natal, para feste-

jar o notavel acontecimento, agru-

pam-se as familias em derredór

da meza, que n'aquelle dia tem

mais uma coberta, correndo os

auzentes de longe, a visitar os

que se conservam na terra natal,

e, em franco e amigavel convivio,

dão largas á sua alegria, e, re-

cordando os memoraveis dias do

passado, rejubilam deante das

esperanças ridentes do futuro.

E' festa universal, tomando

extraordmarias proporçõs na

.pr0pria Londres, mal przar da

Religião não ser a de Chnsto, os espinhos da dór, amparando-o .mas a do inccstuoso Henrique
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;twin de .rosas o C11“:que " _ A. A_

minho 'i No berçodo

clemptcr a _.'ramÊ-Éçohs \essãs

maravilhas, Que e, ' 'hm a“nossà

admiração, e querçqncgrgemu ue

[arte para a nossamw.. 1:

_ramos ao temElo, confundamo-
-. a... .L

nos liumgldgsgingnte cométurb;

dos pequeninos_ e, reconhecidos e

-.-a .

gratos. 'esoullemos . ..omDiviuo

Bambino, @saibamos aproveitar-~

nos da lição“dal-hu'mildade que

sliç.t&çlgguentç._c convincente:

mente nos dá!
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#Bonibelros Voluntarlos

_ , Sollyemnise.,inà_ proxima' sexta-_fel-

ra, e passagem do 7:.0 anniversarip

de sua inauguração a benemerita

Assouíação de 'B Stn'beiros Voluntar-

dÍeata--yillar-z ¡ ¡I_' '

› 2,7E'«- @duplament .

(isa: ' * el¡

Í',
pará o prommo'dia I. de ja-

.neiro,_quer pelo advento do nove'

annõf que“: pela“consagr'àéào tribd-

?tucana "jamaedasgmzis «sympqthinas

ai'ansocisçõjásrque .é .possível,›mstitt_lin-

. :reenquaqusr ;Nulidader u i 1

__ y! p' ;tua or _esa esta ivem

eñiã"

"iwa5*?qü ' 5 'Méêidiu “à” 'iorgãñíée'ção

voluntaria :Pass °

rderMó eadnpom-pagje- que ~se re-

ii:matem(553”thiiãsoiíanswãfwmvfl'

.. , @Marim aee? ¡serena!er
es à ões e pontaneas rejvesreni sem-

' '15%' "à ' ¡àito cãiizlítêr'-de-'siheendãde,

"iaguárda wmnuerdsdeira anciedade

> n chegadand'esde .dio que, jáegora,

@massagem nas ?aguarda 1113,'

.,tprie este _Villa pela grandiosa 'sl-

"n'iñc ção 'Que 'representa para 'os'

"'eds'hatbita'ntes. “"' V _ .

' ' - E"“um *'din'de Afaste; »que :e as;-

v saciar intimamente uma: ,villa inteira,

.quçgrçvela a.. vida,.p progresso e o

\cáps'ame engrandecimento de uma

“associação levada a cabo pelos es-

foças herculeos, pela in'etcedivel

Notariado' de férru de 'meia duzia de

ri cavalheiros que“ torçando Opiniões

ipqlhicase arremessando para' bem

_ _longe preconçeitos e desgostos, se

unira'm' e trabalharam ueno'dada-

-me'nte'em pr'ól da gigantesca ideia

(recreação de um corpo activo de

l

« .voluntarios que, açudndos e prestes, .

soccorresseui a humanidade nos

o seus grandes cataclismos. _-

' _ Bemvindo, seje pois, esse dia e

"das dê'stinoszraZa' que, hoje como

'* “homem, ám'anhã como hoje, o mes-

mo enthusiasmo reine nos seus as-

.;socisdos, a mesma correcção. &Clim-

_ú dade' e irreprehensivel administra-

. cao', seja o apana'gio dos seus c'or-

~ 'pos gerentes que tanto teem prima-

f í'do pelo-engrandecimento dv'esta as-

..sociaçàm . v -

o Dois, grandiosos melhoramentos

levou este anno a cabo a associa-

çàot-uin” de interesse publico-a

' r'éló'rma d'o theatro-ê, unica casa de

divertimento e escola entre nós

cxist'eutee que se achava em pes-

simas condições de estabilidade. se-

guranç: e hygiene-outro de inte-

resse dós 'assobiadosL--a !reforma da

estação do material de incendim e a

construcçào da casa esqueleto.- des_

iinada aos exerçicios do. carpou
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› iindea qual'todu a corporação, le-

.vando o seu rico estandarte. se, diri-

,girá á egreja matriz, acompanhada da

' "con'ventunL régre'ssando. 'ñndàIe-àta, ao

quartel, onde dispersará.;

posse dos novos eleitos na sede da.

. _› Vánoite'; t ~

estlyo

_do_._.c9§re da Associaçãokse'ndo seus

interpreta. socios' amadores, activos

le'auxili'áres. " ' ' '

" eme-&seeds; o' drama em 5* actos

   

 

.comgdi r em @acto «Tio Taquara».

as.; ;í'f-r' _ - › t

emiabm;Enab ,.

:Ó'CQnile' de .S, Thiago . . i lí“reire de Lyz i

' D. Francisco d'e* Atháyde';.'

, 'Insé Augusta¡ . u . . _.-. . . JLVíàlle r

D. Jcronymo de Mello . . . Angelo Lima

D. José d'Albuquerque. . Ernesto' Lima "

Manoeanria.. .h. . . .3.a . . Drtj; Lopes

Pedro, . . . . . . . . Dr. sobram;l

Domingos. .' . . . . . . . . Dr. P. Chaves-i

Man's de Rezende . . .›.- D. Urbana

D. Joanna. . _. . . . . . . . D. Carmen

D. Eugenia'. . . . . . . . . . . 'D. Isabel

Thereza. i. . . .ug. .,... . . l D. Isabel Andrade

Uma pobre. . .J. . ›. . . . . . D. Silvina

ti'prebehdente . . L . L . . . "Salviano Cunha _

iam "t 'v .;..r.... Zepherino 1;'qu

3.** _A › . .i. . . . Antonio Sobreira

(Cre'ados - convidados)

iu, causou-

Tio Torquato . . . . . . . . . . . . ›. Angelo Lim!

Eugenio de Lima. . . . . . . . . . . Dr. Lopes

Luiza, mulher de Eugenio \. . . . . D. Urbana

Um creado'. . . . . . . N.N. '

duas 915136,: quai' went a' taste; tem¡ ;tweeter-c

e_ ; aturar com _

, publico

'1. t

q' f¡ não se fará :ego-Í

. .. ...-.

  

 

  

   

  

mandante, dr. Joaquim Soares Pinto.

referida. banda; afim' de'as'sistir a. 'missa

«AÍ 1 hora da, tarde terá .logar a

Associação. _ _ _

De (tarde a. referida. banda tocará

em'frénne 'da séde 'da A's'sociação até

;Aja 8,5,récita de- gala. ; em: beneficio

de

Mendes Leal-¡- 'c Pedras#e l :1- chistpsà

'›' ' ' *No DRAMA:

Nunes granizo

Pede-nos a. direcção que tornamos

publico, que os bilhetes para o espe-

ctaculo serão numeradas para evitar

tumultos ou questões nã escolha. dos

logares e que, desde hoje, se encom-

tmm á Venda no estabelecimento do

secretario Arthur Ferreira.; e bem as-

sim que, completa a. lotação do thea-

tro. se não vende bilhete mais algum

por expressa. detérrrunação da aucto-

ridade. '

:No passado domingo teve logar

a eleiçào dos corpos gerentes d'esta.

Assodaçào, para. o futuro anno, sen-

do reeleitos os antigos gerentes.

-Durante o'dia estará em exposi-

ção ao publiCO todo o material de in-

cendios c aberta a respectiva. estação.

_..._._...._.____

Catastrophe eminente

Já. não nos foi possivel noticiar no

numero passado o 'desastre que ia

tendo logar nos caminhos de fem-0¡

e junto da. estação de Ovar, na noite

de 18. do corrente, por já termos en- , bem acabada em todos _os seus dota»

viado o_ original para o Porto. E ae

relatamoshoje o ocporrido, de

c

. y . ., = r

D1moevem_ segui ia umaãmenha '4 v_"

'dos _festejos a realisàr-se g'aque e '

dia 'cdmmemuraçào dcfseu &lg-l

. nigdfbarióigue ehsequiosarneme n'pquella- noitain pow_

'fõ'i fornecdlí" pela digii'i'direcção: ãue a comkpanhiai a quem

,mente foi coming¡ cado _o @e _ pelo

, digno dictê 15.6!“ Ànóüoeàãgéta

randola de foguetes annunciará o de Abreu averiguara, o rapido. ape-

- -começodosíestejose-a-banda- mia# gar-de todos 'orsi'gnaerdemragem -

Boa Um'rin, postada. á portng estuda ,gera da: entrada nas agulhas ao cor

«do material, rompendo pelo hxiniio A A

da Associação; mara diífêrentes” mf-

merzos dc musica. do seu repertorip,_

'percorrendo ao debandar algumas

ruas da villa. ' * ~

~- ~A7s ¡aliens-haverá fm-matura-geo

ral do corpo activo, em grande gala

e revista 1passada pelo seu digno com-

dos Passos, erecta na 'egreja *m3,-

' ' - a.; , .

ue'os douramento com a, maqn

site. tumu- @perpassa

à .MNSGHSSROJ ' T'v_ '-

l

porque queremos frizar

    

   

  

 

     

  

    

,.deve

ago¡

s

rem, se u' , semrfmbargos dos freios
r» a v y( .

:among

.velocidade em direcção ao norte.

nte* ape~à'dbs, corri grande

O correio approximava-se, o perigo!

estava eminente. Então o agulheiw¡

em- vez de-fugir-poiramme seria- dueir m-m-capelh: ~

w- w-euumvohplo'uw -- -~

nunca i

@dm iu

inevitavel se a catastrophe se dá,con-

serva-se no seu' 'posto &honra/fecha

'ai'agulha ao correio, a quem dá todos

os signaes de' paragem¡ ao .mesmo

tempo ,que o rapido, então já conhe-

cedor do grave risco de um choque.

continuava apertando freios. O correto

por sua vez, vendo felizmente a tem#

'P0 0' 136580,**er rapida paragem. evi-

tando-se, com incalculavel sorte. «o

choque. ,das duas. locomotivas. que

pararem distancia de 48 metros.

Um 'segundo mais de àvánço das

duas ' machines 'e o desastre '

ese acto de_ heroi-medo, agulheiro
de _ _sei-viço, cujo nomé ignoramOS.

'mas que" 'bgmdizemós e respeitamos '*

porque ?actos d'e'stes em prol da. lup-

munxdade'='com' -risco da :propria vida.

Bngt-mdecem. ep nopilitem. quem_ os

praise seiatsraride. ou .pequena PF*
bre óu rico, Convict'os estamb's'qüe

que“? tas-*ils factos foraml minucim'

mem: .rei-atado; pelo; nocao amigo

como lhe cumpre. dar justoI .galardão

a esse empregado, pequeno na. sub.

'condição mas grànde. enorme até. no

se“ cotação e no 'cumprimentoi'do

seu: dever proñssâonàl. o-que servirá

deincentivo para¡ os demais“: ; '

"Cowáílàláídrãiààuéf r

chega' mamária-'sta vma-a com-

 

drade¡. o anno. passadotrpballiou nà

nossa casa de espec 09.198. ;

Segundo nos””a rmam, 'a 'compa-

nhia. tenciona levará scéria; durante

do seu vastissimoreportorio. r

E! natural que. _a pnmzêreitenlm

logar no proximo domingo.

»aew

Pingos í

Tiveram antephontem a sua inau-

guração solemne asiobras de pintura

e douramento _de capella do Senhor

Não foi¡ uma festa deíespavento,

mas; a ' disso, a ella. concorreu

numero avultado de pessoas. porque.,

junto á solemnidadé do aCto religioso,

os impellia. a. curiosidade de vêr die

perto a conclusão-das obras.

Lá ñmos tambem levados pela.

mesma. curiosidade; e logo .á entrada.

da. capella, possuidos da agradavel(

impressão que nos causou ur_n sim-

ples relance' de vista.. tivemos de ex-

clamar quasi em extasi: E' um ver-

dadeiro primor! . v "

E" realmente , uma. obra excellente,

lhes, .em nada destoandplaf intura. e

' " iãcencia e

forwa-

espiri o a; mmonico conjuncto.

. _r
n _ue a possue. e

'i p.“gosa pela nquez x

'Íconstou de Te-

' bun'a?

_ seria. um

'facto Consummádo. r A' J - r ' r

~ ~R›egiatamos como-maior prazer

.passarem

ÔS C'it'pos gerentes da."cornftàlniiià,'à direito'

Antonio Augusto de Abreu, saberá¡

  panhia dramatica que, sob a direcção'

'de Caetano Pinto' @Augusto \d'An-í

a sua estada'aqui; às melhores peças ;

  wrrmms«m.sm

pois tudo fórma um attrahente e haro

   

   

   

     

Obra. assim não _.ra sómente o

i ' ou a. meza

l ' a localidade

j tanta fama.

2 su ptuosidade
I
I

dê! scxta~fuira

_j _,,r i_' . plkidido pelo
t.. . . .
rev. abbnde e com a asmstenCia de

_od ?ü --.

ÍÍÍJÉM @Minute oração o rev.

abbade de Lamas, que mais uma vez

evidencion- na- tri-

' 1'. ..-"L 't5 (”v-z" Í.?

Na pessoa do seu dignokjuiz, o

nosso ,13991 .3'11ng pad“? Ãbtóhíoi
Dias¡ “Borges, 'feliclítginbstl a. da

.irmandade › dos Passos ~pelo gtmdioso

nielhoranmnwaqne sabermos intro-

...,.... . ..._.. ..... .

 

amam a. sua presença, o snr.

noel Maria. d'Oliveira. Lopes, nosso

;antigoeiabnstado mpitüista

doCadaNêkz, , v: _ Mw.. .

r ' r \mafvía'gem :excellente e em

breve "regresse ao' seio da pátrià, São

os'nds'sbs' detefóg'múi'sméeéos; í * ~

!'.' ".!."\*_“-, 4›:-.'»'_"i'›.7"

- _Em ~ ,gado i det férias. endontfânisse

,entre nóswvnde, vieram passar; as '
.festas do Ngtalwe_ 1ArrnOJB'o'm c'om

suas ññülia's, os' aêademicís nossos
' “f“: .'c mu.) aii., .

O

lngRetiraramâe. em gosowde férias,

grandiosos magistraderi. 'est ›. C ca
.drs. Ijglíq,.Ça_stello Eine; de

_ 'e'lÁnt'onio ?años 31411411??

e Silvà;"delég'ãd«› '› à Mirrñt'eril'íi v -

431500. ' ?assumindo suasijurisdiuqñes* os

respectivos' 'substitutos du. Dinâmico

.(;oeiqitro~ Sti Antonio Faneco :Enga-

teu-o. . _ V Ó ' '

Ílírrríontrzt-seL ' com: "sua 'd'ediéá'dá' les-

'pma ' n'ectai f villa? o massotçstimülo

amigo José de Castro SequeirarVidal.

mas &báwqm'imwcção
primaria.. , .

O

"Es/teve* 'fadféàhontéin entre" ›' nós o

!da A Antonio 'dá ?Sitvsitarlélhàs

bemquismaaamrdote, advogado 'e no-

,mio em.: @lixeira #Namora o. a. r r'

.Í .ri. ›, 7.

siri? :d'umiiperoc'hienai- 4.13.
#mantene- uns-*nmigus ?de

“List“: i' | x -

Í ,Meus'õów'wiéés-t

 

Escrevo 'oiii 'vesperàs dóftestejado

dia da" Camarada-:e para. a' soiçmne

commemoraçãos d'me r dit: grande

no seio das _familias christap,,já.-.ne

vêem_ por :ahi algumas carregava

que', longe 'dos seuí á procure do

mysterio'so 'velocinq regressâiii ago-

ra para «na companhia'emavet 'dos

melhospaos puma l, o: dia; de; sa-

grades. recprêasõcs »mesmo

l95141. '3010' (lâvJaQélln @onlineugugrto

de“ abalhó" passou; 'não ha' um

hora, um tropa todo «20,1% ctiçan

!risadas de vermelho, delbonet mí-

titargxpasseando, muito encho-'n- sua

.Importante, i puchando e deriçando

uns pobres' ca›belleiro§, que a medo

lhe 'promettiam' franjar fãs 'venti-

nhas; Logo' atraz; 'seguirá um riiârça-

no todo :matadonnu 'maneiras e

-tndo ridiculo .nos gestos, enterrar¡-

.do .minuta, até noeelastiçosnmea

bptznçe de cordavao_ que provavel-

mente, foi levantar do, p¡ ego.“ Muita

.W .i 



 

:A 'DISCUSSÃO

 

CMP”” 31,!!! 11089( ¡madiwçrf dente e provada e ,por meio d'el- l r.° - Documentos apresei

"ai ql; “01939533 101281,'. te.“ “É“ le decretar-se a separação perp-- à dos. pelos interessados provanq,

?j u V n ›
_ ' ' ' - '

m“ “l“ ç' ' ** 9“ ' 'mw ° ' tri-9sz beem-seem
'e ré, sendo estaainda condemi'fa-

da nas custppwew procuradoria.

   

  

 

  

  

  
   

   

  

  

  

   

   

 

    

.,Q., ;mippvdpsbo s, sãoscomo

pçrbnfo'r as' cmobo ,mnasd'egraá

nitos e robustps¡,ç9mo soldados rc- As audiencias, n'este juizo, fa-

manos. Ao p're's'entehão ha razões zem_se às sàgundas é qmntag_

para Queíx'urrie's'1'n'em'm0tivos para - v e

?lanaku E““ MN'mmpbom ;feiras de cada semana, por dez

' ' horgas da manha, !np -1 nbunal _lu-

para corner as _consoadas. E por _ _ ,r _ _ __ l _

t'allar n'ellas, já se vêm ,pelas ruas diciat rd esta_ comarca, ;amei na

muitas raparigas neves, cheias de Praça, 14:35:35¡ y¡113.__não 'sendo

frescu'av ves““ 'dm hab““ de sanctiñcados'õu*feriados, porque

vêr a Deus e mais os seus Manoeis, , . n -

a ”moravam“, todas“épmnaça_ naquelle caso,..fazc.m se nos dias

' ' ' 1mmediatos.
fates'á" cibeça c'obert'os de alves

MWMAML
Ovar, i5 de dezembro, de

rar's'sabão, que é mesmo um re- “903. '5-

galo-iasrsec msmv l .
Váo levar umas lem rançasmhas

aosseus protectbres_e imultanea-

meptçxfgpeg regalias; cães_ a , de

insigniñca'n 'ie' 'd'óbalte'viml nto,'e

assegurar-lhes. debaixo da sua pa-

 

   

    

   

  

          

  

    

  

   

   

   

                 

  

tamente -anterior cffectuaclo em

qualquer concelho ou bairro, fo-

ram collectados em 'alguma das

contribuições predial, in lustrial,

de renda de casas, sumptuaria

ou decima de juros, ou que ío-

ram tributados no anno immedia-

temente anterior em impesto mi-

neiro: ou' 'de rendimento.

2.°-Requerimentos dos inte-

ressados pedindo a propria ins-

cripção no recenseamento pelo

fundamento de saberem ler e es-

crever, quando sejam por elles

escriptos e assignados na presen-

ça do notario publico que assim

o certifique e reconheça a letra e

a assignatura, ou na presença do

.I

Verifiquei a exactidão.

iíõii"líl"ãf Í“ y_ ;

O juiz de direito,

”Lol”:Castella Branca.

lavra-d'honta' “Que“ sadio de muito v ' ..H0 QSCTÃVãno, y h v b

* v . n ~. . paroc o que assrm o atteste so

boameme e dhmupp boa vontade ”Lurzde Mello _Freitas Pinto. > juramento' sendo a .Identidade

.16 do c 'me começa'- “Sind" A . Cá'plli .22* ..JJ do requerente corroborada por

 

@13° dll' 3› W novenas do

mn“iío Deus, que est'anno são::

«um maçonaria.; x NN' elleruprrside

:d nmlncmnbbade, 'que já snnun-w

ciouiJOBwkeglnenea .que rio-,dia de

Natal, apesar de ser sextnufeirnppo-

. 4m 'lescm'plhaiwmbmmt

aos,an aosbam'giúnha imenso;

:cet segundona nem-.Mn. «rompem

. mo domingo tomei axweailgne de'

um› l boutidía'ld'illloowñíoham'l'¡

mil sithlmacMoina “podem.

egualrmllte me¡ MOGI-50¡'s¡nti'

-àrnhnBio .Xp ::Mandando ; lá ' ,solenid-

edde dbl dh, ¡Mepaalmhuda ,lñi da

-mbstindiieía'pox-ñus dt -todo ,e orbe,

- ¡ande já farol p'nbllbó nas :.cjolm

mnas do O Oservatore Romano,

»arguido :Webcam: 'aq ...4 '

w' .Borumminrneusl iramigos, podeis

i l ,

::rgbgãrázecmdm¡gmi?3,139 bro de 1903 já tiverem comple-

., ;iAgouàrmbeilum npcrtsdotbw wtadójagwannos de idade, e que

\73'00wa mágao céo ainda não-tenhamcsido recensea-

'7 a' e“ a "mais“. ~ °' Pe' dos, são obrigados a participar.

I " '- a '. Í . › - - ~ _

*ÉJÃ'ÊFÍ'SSZT .121333
5133, VW”” .°=' mez de Janeiro, ácorn-

' w ' ' ' missão' 'Ide recenseamento” que

attestad'ojprado do regedor de

parochia. '

E para que chegue ao conhe-

cimento de todos ese não possa

allegar ignorancia 'se lfez este e

outros de egual theor, que serão

afñxados .nos lugares .publicos do

costume.

Secretaria dae-Camara *Munici-

pal do concelho de Oyar, _20 de

Dezembro de 1903._ ' à

lilllllllllsiãllrüt «Remains Militar

3:".,.::;:1§*ri ?UBMCAÇÃQX i " i

.. Apomúiissão, erri desempenho

do preceito do § z.° do artigo 22.°

do regmmüos sel=viços do

em¡ m ri o "al, sabe¡ x us., na

E &latim-:dailmnae
janeiro de¡ 19.4 terá logar a pri-

meira* :sessao ' para' 'a' in'scri pção no

recenseamento! 'militar de meras

os mancebos dentro da Made le-

'gaala'iz _ w..

Mais “53'29“113' !que todos os

manceboLQQg _ate _3i_de dezem-
meWw

O ,Secretario Camara,

Abel AugustandeÇSoúza e Pinho.

(473)

Arremataeão

(1.“ PUBIÍICAÇÃO)

'. oii::

 

No dia 10 'de janeiro do pro-

'xirriO'snno de 1904', por 11 ho-

um O"'"i" › .113.1 içfiin* .3 ,, _. , _ , . ' '-

2mm.. .. Mam“ ¡andem-er as:: izztã'cssizsfzaít
win: tos '. -ceqseeme .. ilitar. . . i A

:um: p ”mim ' ' um' 'm precatorla. vinda..do..ttibunal,do.

Igual participação deve ser feita

pelos_ paes, :innores. ou “pessoas

¡de! os» nidneebos dependem.

.U .li w¡ ,eu ::ti &Moretti-',213 395

Aeesmâse v

Commercio do Porto e extrahida

“dos 'autos de fàllencia do* com-

    

   

   

   

  

  

 

  

  

l

  

«Praia 27-4, r \rw-:À
O -; - * «' 1 --

Uru' maxila¡qu ,..i. u .. r- ¡ A' falta d cumprimento d'esta mín'cmnte Anton“) G°°°31Y°3P°'

i obrigaçã . à' pena de rem!” se' .hi-'die proçeder a' arte'

l ' ' ir A“ '. V. ',l
h

' " A' '-' Ill. 'I A_

.sua-2101 i: 1._Emsi se lv zo$oooaáp$oqq 1Zélís'dcl multa_ mataãão dos benã: abatixo men

- o
_ ' nheci'n'iento'Vdos interessidos e _ _ '

bre as respectivas avaliações, com
para: q'ueuquaesquer pessoas pos-

_eamapriesentar ,á commissão os

esclarecimentos quejtilgarem con-

iiriscientes. _ ,e ,

_, 'ãal- 'la 'Õommissãmí em ,1,7

creu-.bro de 1902. '

g.. a.

- _r 2.

4a declaração de que o producto

ca d'Ovar e' eartori'o'dó' escrivão

Mello correm editos de 3o dias

contad danse _ e,_ultima

publi ão* 'üUútiôllho

Drariô'Hã "GbõêFñBT'Ííiíã'ñcTã'ámré '

'Máfia racistas' da "-'Costa ou

Maria acinthl a, os a_ i9., .

@Galé-3.151? 'loga , Êãtfâ Â““ e

ii“riéi,l R (freêüeí'iã de Vallega,

adiantançomarcar ,mas ausentmem

arte incerto? para, na" ::â-inda

'aâàieñ'eià “veste *iuízop ós os

a edicao, 'verríaccusar agitação e

se uirem-se os demais termos

massa de qnaesquer encargos co-

nhecidos ou não, incluindo todas

:contribuição de registo, pois que

tudotfica a cargo do arrematan-

te, exceptuando-se, porém, só-

' mente us contribuições que se

l' deverem até ao dia da arremata-

_çãp que ficam a. cargo da massa.

O presidente,

“mauro db.) &nmiíweímà

ww.m<l_-~

 

asim

;VIP ir¡
A

QL::
msn., Atz, .l, 1

“um“ E” baús r¡-

BENS MOVEIS

com porta. e gaveta, avaliado na

quantia de R$000 réis.

l u "'V'Íl'ídtâ Ae ;rg'lãíüzo'ageâzüÍg N.' 2-'-Um toucador cem duas

revelia.,~da,.acção..de-sepa
ração 'ar-¡.- i - w .- e .. ›

1$200 rés.

N.° .gv-_Uma commoda de pi-
de pessoa_ cmme lhe move

seu marido Antonio Ferreira da Faz publico que, para a revi-

Silva', '-tàrríbem'- 'conhecido do sgólñdéagéndàsmñenwi adaptei,

o i _V :r Silva _ r 'r r serão recebidos desde 26 do cor-

egmlüa rente mez' até 5 de janeiro pro-

ual terminavpor edir que a ' '

'$398'MM'jlkla prece*- .

, '

. _Nf

que, peloi' lançamento immedia- ' dx

N.“ 1-Urn armario de pinho -

nmero 44:3

dus.

      tia de É?"

NJ' 6. _ _

nha proprias pa 5' _

de pau de fóra, e em bor..

avaliadas em 1$800 réis.

N .° 7-Tres ditas de cerdeira

com assento 'de madeira perfura-

da., avaliadas em 135200 réis.

N.° 8-Uma cadeira. de bra-

ços de mogno, com assento de

palhinha, avaliada. 1$000 réis'.

N.° 9-Um lavatorio de ferro

com espelho, uma. bacia de louça

ordinaria., uma saboneteira bran-

ca, uma caixinha de cabeceira.

de pinho pintada e uma meza de

pinho ordinaria., tudo avaliado na.

quantia de 1$000 réis.

BERG Ill IOVEIS

'NW 10-Uma propriedade de

casas altas e baixas, com curraes

de gado, cortinha levradia., rama-

das, parte de poço, eira e mais

portagens, sita no_ logar do Can-

tinho, freguezia de Cortegaça,

aValiada em 6003000 réis.

, AN.° ll-Um palheiro ou casa

de A madeira coberto de telha na-

cional, edificada em .terreno ar-

rendadp a, Manoel Francisco dos

Santos, sito proximo da. linha.

ferrea, limites do logar da Egre-

ja.. fregnezia de Cortegaça, ava-

liado em 25$000 réis.

N.° 12+-Um terreno de pinhal,

isto nos limites do logar da egre-

ja., da mesma freguesia. de Corte-

gaça., avaliada em 20$000 réis.

N.° 13 -Um palheiro ou casa

de madeira. coberta/de telhas, ty-

po marselha, situado na costa do

mar, freguezia. de Esmoriz, ava-

liado na. quantia, de 15$000 réis.

iPela presente são citados

quaesquer credores incertos pa-

ra. assistirem á arrematação,

querendo,

Ovar, 22 de dezembro de 1903.

Verifiquei a exactidão '

O juiz de direito, I.° substituto,

Descalço Coentro.

O escrivão,

joão Ferreira Coelho.

RECEAME

Antonio da Silva Brandão Ju-

nior, o Luziu, abre no dia r de

janeiro do proximo annooseu

novo armazem de vinho, na rua.

do Martyr, junto ao cemiterio

d'esta villa, aonde espera os seus

estimaveis freguezes e aprecia-

dores do bom vinho.

VENDEM-SE

Uma casa alta com quintais

da, srrematação é livre para a'(474)

  

gavetas e espelho, avaliado em poço, situada nas Ribas, junto

ás Arrotas e bem assim

v Outra casa alta, na mesma rua,

nho pintada com dois gavetões e com quintal, poço e armazem que

«tres gavetas, avaliada em 3$000 dá. para a rua de Santo Antonio.

Para tratar com a viuva de

4-Úmá secretaria. de m0- , Manoel Regueira, na rua do Pi-

gno!com .- muigamtu. ve dois ar- GOW¡
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DE AVEIRO E OVAR AO PORTO

HORAS . 1

         

,Êuimarães Libanio 8¡ 0.'
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leaomo AILLAUD
Rua do Ouro, 242', I.°~LISIOA

IN ILLOíTEMPORE

_v 'LIBRARTA EDITORA I

I

EMPREZA DO ATLAS

GEOGRAPHIA UNIVERSAL
Rua da Boa-Vista* 62-1.“

 

  
  

108, Rm: de S. Roque, !10

  

 

 

I] ,, ~; :mil :o -- LISBÍDA~ V ._ _2 I mula..

\ 7“ 1' IÃÃI_?aífdofiasgãvzb' - ›_---~_----_- ATIJAS Lenlos, estudantes e futricas
' " . veiro “ "

o' -

¡37"! _cr -~-- ARAINHA SANTA 'GEOgm hm”“ Universal da' "23. "° 00'“”
a.“ ' . p TRINDADE COELHO

í ?ao : 3;:: '3° Em:: (II. Isabel d Arao'ao) ?UBI-1°““ “Ns“ ---
5 \11 l 12132 1'” “um v a Cada fascículo 'com um mappd, 150 reis um Bra-“30 'PINHO de '010n - 1.58 ! 3. L 4,52 “i'm GRANDE ROMANCE ms-mmco

Preço SOOrérs-pelocorreio 870 rei¡

a 4,12 i ..' 5,36 ' Rapioo
- -g 3.3' 3.5331 2 3:23:25 ILLUSTRADO y DANIEL nero:

If 8:25 O 10:5 I 10,51' Cmelo'
*° LIVRARIA CENTRALCom osplcndidas gravuras e chromos h

VIDA E AVENTURAS ADIIIIIIVIIIS
Caderneth scmanars de 24 pag., 60 réis D

ROBINSON CRUSOÊ

lamas mensaes de 120 paginas, 300 réis Gomes de Carvalho, editor

    

Nalurezar

m.” -' nun Is. sem d" “mm“ _ VERSAO LIIRE DO IMI. l. DE SUTIOIIIOII '555 R““ da P““ "50

P. P., eh. ” ooLLEC .ÃO _ --- _ usnol
É ?PE 3,?? 538 ?mw ç . Cada fasclculo. .. . . 50 réus --z 0.514_ A. ..ag gore”

Ultimas UG '
É( g l Ski 1355;; w ?mr HORAS DE LEITURA -. _ . A P “0 3-

' 1°'¡°'l“'u*1 1,1' ”m", A › EMI'PREZA casaldooamnoho.-Conaosporsdmr-N .' 1-_ 2,0 . ;uma P l_ ~ al .r . ' m . do Perez. I volume ¡Ilustrado-corn u2 ::a . ÊÊÊÍ o É? A uâzcaçao mens Hlstorla de Portuga] &$130; desenhos da Jose Lente-
e ' ' , 2'5 ' .- 1 y ' m_ ° e Í'Dlnameà' _ loculunl IDI'I'QIA s.. ° _f t - v- d_

_ 9.40_ m9 um_ Bagda! O _ . . . __, ' v mean ron c¡ra.- lagoas. ¡-
H¡ ;M1 6%_ dos melhores auctores bm"“ ma”“ 9° R”“ “9”“ “

4 › (liso-tom»

_ r , Sob_*i'¡frroCçoo de Neal¡ Jahreo _V

' Cadaroarlemeta 'soma'an de 2 folhas;

do, 18 ,paginas cada urna. ganda Ior-

mato, com _2 .esplendidas .grawras.

pelo_ menos.7¡g0 ro

Cãda* IoIno *mensal

com( IO'danendidas gravo

nom-«3004615» l ~ .

. .'11.

 

' 'rrErrURASIrlmslrrsrs _ "

Volàgoíoàvoñen'sàesríde 144" fugindo uu8 I AR"W

com 2'4Éra1'mras 200 réis'. '

' VPorUIfIÉRRE SALLES

VOLUMES PUBLICADOS:

A- Forúm:: Costureira.

Coração d'Heroa_ _.

Hong.” Dinheiro '

Vie'téól'lns'db Amor

Vin onçodo Mulher

Aa um¡ Irmão. x

Luchas_ himao __

A Hora o Castigo

Eapoaa e Mãe

Justiça Humana

Duasl'MuÊÍÊo .Forte.

Almada ' inúoívo:

A Maucha da Familia

Sagrado dorFamiIi¡

Amo e Deníouio

O Lívrete'do Operario

. Coroados Moderno¡

Sobre o Ab amo

Luz de empçio

Drama¡ de Sangue

A Filha do Forcado

Estanho¡ viva.

ALM-.IPDRIIUGUISZA

I armoolln " 'ur' Forum
Grando romance historico

Faustino da Fonseca

com ¡Ilustrações

de Manoel de Macedo e Roque Ganieiro

 

_ Cada tomo mensal, zoojréls"

 

morro SOCIALISTA: ,,U

s. v

› IllefIO folhas'de 8

paginas l'soda uma, ' grande Toronto,

ras, pelo me- ; A

  I

    

    

  

   

   

' grassôes melo: interior_ do pm,er

Alberto Pluma.- I Momo no 350

paginas-#00 rola. v o

TuberculouvsoolIIÀ-Critica dos mais

ementas lopqmwiom mlosda nossa

sociehdappar Almada Gallis. o

l. O: Chlbost-o-IL Os predele

.II. Mulheres Perdidas-JV. Os Do-

«dentais-&Ç; Malucoú-VL Os Po-

lition~VIL Saphinasa-Cada vola-

me 500 réis.

Ensaios de propagandló critictvpe-

lo dr. .Io em nozes-»1; A !uma

phase! do Iismo; I vol. 200 rm.

A .gíria pronunciar-Esboço de .om

diocloaario camião; por Alberto Bes-

sa. com profacro 'do dr. Theophrlo

Braga. +-I vol; bh 500; em. 700 réis.

O sul-do ¡Mion-Vamo. por Albino

Fórjtz de SOmPÃyOs-MVOL 2004:.

A Mulher de Luto-Processo ruidooo

'o singrnar. Poema de Gomes Leal.

500 réis.

nomucrmm:

D

MARAVILHASBA NATUREZA
(o HOMEM z os ANIMAES) o

Dracripçãp popular das raças huma-

uas (In reino ammal. edição partugne-
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